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RESUMO  

 
JESUS, Douglas Neves de. Proposta de uma Quadra Sustentável para a Cidade 
de Palmas - TO. 2020. 55 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Curso 
de Arquitetura e Urbanismo, Centro Universitário Luterano de Palmas, Palmas/TO, 
2020. 

 
 

A crescente migração de pessoas da zona rural para as cidades ao final do século 
XX, ocasionou em um rápido aumento da população nas áreas urbanas sem um 
devido planejamento prévio. A expansão de cidades de forma desordenada 
acarretou diversos problemas urbanos e ambientais, prejudicando a qualidade de 
vida das pessoas que buscavam refúgio nos grandes centros. Os vazios urbanos 
causados por um modelo de cidades com baixa densidade e a valorização do 
automóvel ao invés do pedestre tornou cada vez mais onerosa para a máquina 
pública a manutenção das cidades atuais. Baseado em conceitos de 
sustentabilidade urbana e cidades compactas, esta pesquisa tem como objetivo 
elaborar propostas para uma melhor organização de glebas da cidade de Palmas-
TO, aplicando conceitos de urbanismo sustentável. Para concepção do trabalho, foi 
necessário identificar os problemas encontrados na cidade de Palmas-TO e propor 
uma solução que atenda as exigências urbanísticas no que tange a sustentabilidade. 
A metodologia das etapas de elaboração do trabalho firmou-se inicialmente através 
de busca por referencial teórico sobre os conceitos de sustentabilidade urbana e 
cidades compactas, logo após foi necessária uma análise de estudos de caso, 
observando parâmetros para norteamento da concepção do desenho urbano. Em 
seguida foi realizada a escolha da gleba de estudo, observando todos os fatores 
técnicos da área para conseguir as variáveis necessárias na elaboração da 
proposta. Por fim, a concepção do partido urbanístico tornou-se de fundamental 
importância na decisão do zoneamento e fluxos do desenho urbano. Essa 
concepção abordou todos os elementos necessários para a criação de uma gleba 
sustentável, valorizando os princípios fundamentais para uma melhor qualidade de 
vida da população. 
 

Palavras-chave: Urbanismo Sustentável. Cidades Compactas. Bairro Sustentável. 

Densidade. 

 



 

 

ABSTRACT  

 
JESUS, Douglas Neves de. Proposal for a Sustainable Neighborhood for the City 
of Palmas - TO. 2020. 55 f. Course Completion Work (Undergraduate) – Course of 
Architecture and Urbanism, University Center Lutheran of Palmas, Palmas/TO, 2020. 

 

 
The increasing rate of rural population migrating to urban areas on the end of 20th 
century, ended up incrementing the urban population without a proper plan. The 
cities expansion in a disorderly way, caused several environment and urban 
problems. In addition to that, it impacted directly on the life quality for people who 
was seeking for a refuge on large centres. The empty urban caused by a low density 
city model and the prioritization of the vehicle over pedestrians made the modern 
cities maintenance more and more expensive to the government.Based on concepts 
of urban sustainability and compact cities, this research aims to develop proposals 
for a better organization of areas of the city of Palmas-TO, applying concepts of 
sustainable urbanism. To conceive the work, it was necessary to identify the 
problems found in the city of Palmas-TO and propose a solution that meets the urban 
requirements about sustainability. The methodology of the stages of elaboration of 
the work was initially established through the search for a theoretical framework on 
the concepts of urban sustainability and compact cities, soon after it was necessary 
an analysis of case studies, observing parameters to guide the design of urban 
design. Then, the study plot was chosen, observing all the technical factors in the 
area to achieve the necessary variables in the preparation of the proposal. Finally, 
the conception of the urbanistic party has become of fundamental importance in 
deciding the zoning and flows of urban design. This conception addressed all the 
elements necessary for the creation of a sustainable area, valuing the fundamental 
principles for a better quality of life for the population. 
 

Keywords: Sustainable Urbanism. Compact city. Sustainable Neighborhood. Density. 
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1 INTRODUÇÃO  

Com a grande expansão urbana no final do século XX onde a população 

mundial começou a migrar da zona rural para a zona urbana, as cidades começaram 

a se tornar não apenas um lugar para morar, mas um lugar para morar bem. A 

rápida crescente de moradias nas cidades trouxe com ela diversos problemas 

oriundos da falta de planejamento urbano, como por exemplo o uso irracional de 

recursos naturais do planeta terra. Rogers (2015, p. 27) afirma que as cidades 

“consomem três quartos de toda a energia do mundo e causam pelo menos três 

quartos da poluição global.”, com isso foi possível perceber que se não houver uma 

conscientização e um planejamento sustentável, esses recursos finitos terão seu fim 

antes do esperado. 

As cidades devem ser planejadas de forma a gerenciar o uso de seus 

recursos, para que seja possível uma melhor reutilização destes. O processo linear 

(com entrada de recursos e saída de poluição e lixo orgânico) deve ser substituído 

por um sistema circular, em que os recursos são reutilizados no processo de 

reciclagem e voltam para a cidade, reduzindo o impacto no meio ambiente. 

(ROGERS, 2015). 

Na cidade de Palmas – TO, apesar de seu planejamento inicial visando uma 

melhor utilização de sua ocupação territorial, sua execução movida a interesses 

políticos acarretou diversos vazios urbanos e altos custos com infraestrutura para 

levar os serviços básicos (saúde, educação, mobilidade e lazer) para toda população 

espalhada em seu perímetro urbano. 

O presente trabalho tem como objetivo propor o desenho urbano de uma 

gleba utilizando as práticas sustentáveis mais eficazes relatadas por autores da 

área, a fim de ser utilizada como modelo para que a cidade de Palmas-TO volte a 

executar os princípios urbanísticos que inicialmente foram pensados. 

 

1.1 Problemática 

Um dos diversos problemas encontrados nas cidades é a falta de 

planejamento urbano que ocasiona em uma desenfreada e caótica expansão urbana 

sem o devido cuidado com elementos básicos para uma boa qualidade de vida 

(transporte, saúde, educação e lazer), embora mesmo em cidades com leis e plano 

diretor, se não houver rígida fiscalização também ocorrerá a mesma problemática. 
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Em Palmas – TO apesar de existir um plano norteador de expansão com 

diretrizes para implantação das quadras, isso não ocorreu na prática. Quadras mais 

afastadas do centro principal de implantação foram parceladas e vendidas antes da 

etapa prevista nas diretrizes, ocasionando o início de vazios urbanos na cidade. 

Esse fator aliado a decisões políticas que dificultaram o acesso a moradia no plano 

diretor de Palmas em seu início também ocasionou o surgimento de bairros mais 

afastados, consolidando a região de Taquaralto (TEIXEIRA, 2009). 

Atualmente a cidade dispõe de centros de comércio dispersos, sendo o 

principal na região da Avenida Juscelino Kubitschek. Essa dispersão obriga os 

moradores das quadras a se locomoverem em grandes distâncias para conseguirem 

usufruir das áreas de comércio e lazer. Essa locomoção muitas das vezes se torna 

inviável a pé devido a distância entre sua residência até o comércio ser cansativa e, 

principalmente, por não haver sombreamento nas calçadas e um serviço de 

transporte público próximo a residência (ROMERO, 2006). 

Diante desses fatos, a grande problemática é: como elaborar um desenho 

urbano que tenha como foco o adensamento urbano e uma maior variedade de uso 

do solo, priorizando o pedestre e valorizando o transporte público para que os 

moradores tenham uma melhor qualidade de vida, além de implantar conceitos de 

sustentabilidade em todo o bairro? 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

Desenvolver um anteprojeto de uma quadra sustentável para a cidade de 

Palmas – TO, a fim de ser utilizado como referência para o planejamento de glebas 

que utilizam de práticas sustentáveis. 

1.2.2 Objetivos específicos 

• Identificar literatura sobre sustentabilidade, suas técnicas e aplicação; 

• Identificar estratégias sustentáveis mais aplicadas; 

• Analisar estudos de casos de bairros sustentáveis com semelhança ao local; 

• Analisar uma gleba adequada que esteja inserida no contexto de vazio 

urbano; 

• Aplicar os estudos do partido na concepção do desenho urbano. 
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1.3 Justificativa 

O adensamento populacional proporciona uma maior concentração de 

famílias e serviços oferecidos em uma determinada área. Essa maior concentração 

evita elevados custos oriundos da dispersão das cidades, como por exemplo os 

serviços de infraestrutura. Ao transformar uma quadra em compacta e densa, o 

custo per capta com pavimentação, distribuição de água e energia e coleta de 

esgoto se torna menor, podendo destinar os recursos, que seriam necessários em 

uma quadra com pouca densidade, para outros fins, como lazer e recreação. 

Uma quadra compacta juntamente com uma proposta de uso misto do solo 

vem como uma forma de evitar a segregação de setores e áreas, como ocorre em 

Palmas. O pedestre muitas vezes necessita se locomover de uma ponta a outra da 

quadra para conseguir um transporte público. Essa locomoção ocorre devido à falta 

de uma maior variedade de lotes destinados, também, ao comércio nas glebas, para 

que os moradores não tenham a necessidade de procurar serviços em outras áreas 

da cidade. 

Por fim, esses conceitos aliados à políticas de reutilização de recursos naturais 

assim como uma reciclagem de resíduos e materiais, proporcionam práticas 

sustentáveis que melhoram a qualidade de vida local, juntamente com um maior 

respeito e cuidado com o meio ambiente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Urbanismo sustentável 

Ao entrar na discussão sobre o que de fato é urbanismo sustentável, não é 

possível definir todas as variáveis para que esse conceito seja aplicado, no entanto 

alguns autores abordam características que servem para nos nortear quanto a 

tomada de decisão ao tentar utilizar esses conceitos na elaboração do desenho 

urbano.  

Para Farr (2013, p. 28) “o urbanismo sustentável é aquele com um bom 

sistema de transporte público e com a possibilidade de deslocamento a pé integrado 

com edificações e infraestrutura de alto desempenho.”, dessa forma a 

sustentabilidade, no âmbito urbano, não se limita apenas a tradicional visão de 

gestores e políticos em colocar pontos de coleta seletiva de resíduos distribuídos, 

muitas vezes, de forma não planejada na cidade, mas em vários outros fatores que 

influenciam direta e indiretamente para um melhor aproveitamento de recursos.  

O adensamento populacional por meio de desenhos urbanos bem planejados 

e setorizados, incentivando e proporcionando uma atmosfera propicia ao caminhar a 

pé, aliados ao conceito de biofilia (acesso humano à natureza), que prioriza o 

contato com a natureza e sua preservação de forma consciente, são valores 

considerados primordiais  quando se aborda o conceito de urbanismo sustentável. 

(FARR, 2013) 

Ao incentivar o uso de transporte público, aliado a uma boa qualidade do 

serviço, o número de carros privados nas ruas irá diminuir, consequentemente 

ocasionando em uma menor emissão de gases nocivos ao meio ambiente 

(PELLEGRINO; MOURA, 2017). 

Para Rogers (2015, p. 33) “As cidades densas, através de um planejamento 

integrado, podem ser pensadas tendo em vista um aumento de sua eficiência 

energética, menor consumo de recursos, menor nível de poluição[...]”, pois ao 

concentrar um número maior de pessoas em uma área territorial menor, os gastos 

com infraestrutura diminuirão consideravelmente, ocasionando em um menor custo 

per capita e uma menor utilização de recursos naturais para tornar o local propicio 

para moradia. O adensamento permite que população possua mais opções na 
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escolha de seu deslocamento no perímetro urbano, viabilizando a utilização de 

outras formas de locomoção além de veículos movidos a combustível fóssil. 

Mensurando em números, Farr (2013, p. 30) afirma que “O urbanismo 

sustentável é simplesmente impossível em baixas densidades, inferiores a uma 

média de 17,5 ou 20 unidades de habitação por hectare.”. Embora essa densidade 

de 20 unidades de habitação por hectare seja considerada extremamente baixa, é 

necessário obter um parâmetro ao analisar o custo/benefício de um 

empreendimento. Ao constatar que a média de unidades de habitação por hectare 

ou a média de habitante por hectare é inferior ao mínimo necessário, deve-se 

reestruturar o desenho urbano a fim de uma melhor utilização dos recursos naturais 

para execução de um plano urbanístico. 

2.1.1 Cidades dispersas x cidades compactas 

Uma expansão urbana descontrolada deve ser observada por profissionais da 

área de planejamento urbano, para que, enquanto arquiteto e urbanista, consiga 

observar as melhores formas de evitar os problemas causados por essa crescente 

expansão.  

As cidades dispersas e segregadas preocupam não só os moradores, mas 

também a máquina pública, devido à grande necessidade de recursos necessários 

para sua utilização. Dessa forma, os conceitos de urbanismo sustentável devem ser 

observados no planejamento das cidades: densidade populacional, mobilidade, o 

espaço público de recreação e lazer e a multifuncionalidade dos equipamentos. 

(SILVA, 2012) 

Leite (2013, p. 13) também corrobora que “cidades sustentáveis são, 

necessariamente, compactas, densas. Como se sabe, maiores densidades urbanas 

representam menor consumo de energia per capita.” A relação entre 

sustentabilidade e densidade é um fator primordial para a definição de 

sustentabilidade, visto sua influência em diversos outros fatores, como por exemplo 

vazios urbanos e segregação de espaços. Ao se planejar uma cidade dispersa, a 

probabilidade de criação de vazios urbanos, aliados a especulação imobiliária, 

aumenta significativamente, necessitando mais gasto em infraestrutura para levar os 

serviços básicos para as moradias. 

Rogers (2015, p. 33) afirma que:  
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Uma cidade dividida em zonas por funções, com áreas de escritórios 
centrais, shopping centers e áreas de lazer fora da cidade, bairros 
residenciais distantes e vias expressas. Tão poderosa é esta imagem e tão 
intensas as forças que motivaram sua criação que os países menos 
desenvolvidos ainda estão focalizados em uma trajetória que já fracassou 
nos países desenvolvidos.  

Esse modelo de áreas urbanas divididas por setores dentro das cidades já se 

mostrou ineficaz quando se busca um planejamento sustentável das cidades. Ao 

construir residenciais em áreas remotas, o poder público passa a ser obrigado a 

modificar a estrutura do transporte público para adequar as novas linhas que 

chegarão ao novo empreendimento. Executar um parcelamento do solo afastado 

dos centros comerciais obriga o empregado a ter meio de transporte próprio ou 

gastar mais tempo para se locomover ao seu local de serviço. Esse conjunto de 

ações ocorrem devido a uma escolha no início do planejamento em que o urbanista 

não se atentou as consequências da falta de adensamento (GEHL, 2015). 

Rogers (2015, p. 35) ainda complementa que é “o automóvel o principal 

responsável pela deterioração da coesa estrutura social da cidade [...] ele 

possibilitou que os cidadãos vivessem longe dos centros urbanos [...] segregando 

escritórios, lojas e casas”. Em muitos casos, o alto poder aquisitivo de uma pequena 

parcela da população é o único fator a ser considerado no planejamento de cidades. 

 Ao planejar vias para automóveis ao invés de valorizar o pedestre, a cidade 

se torna menos atrativa à maior parte da população, visto que estes não possuem 

condições financeiras para a aquisição de um automóvel. Chega a ser absurdo ao 

observar que, do ponto de vista dos empreendedores, não é um problema construir 

loteamentos afastados dos centros urbanos, pois o patrão de uma loja no centro 

possui automóvel, enquanto os trabalhadores que irão cumprir a jornada de trabalho 

em sua loja terão que percorrer grandes distâncias em um serviço de transporte 

público precário (MASCARÓ, 2010). 

A criação de vazios urbanos advindo dessa segregação proporciona não só 

custos mais elevados para a máquina pública, mas também espaços propícios a 

marginalização, uma vez que grandes áreas vazias sem tráfego de pessoas 

ocasionam uma menor segurança para os que necessitam passar por esses locais 

(VASCONCELLOS, 2015). 

Os vazios urbanos devem passar por uma regeneração urbana, de forma a 

renovar as cidades, voltando-as para dentro, ao invés de incentivar sua expansão e 
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ampliação, tornando-a compacta e mais sustentável, podendo oferecer uma 

infraestrutura de qualidade aliada a mais áreas verdes (LEITE, 2013). 

No entanto, Silva (2012) explica que essas estratégias e definições de 

cidades sustentáveis, embora bem aplicados em estudos de casos de sucesso, não 

necessariamente criam um roteiro de como deve ser elaborada uma cidade 

sustentável ideal. Não é possível mensurar totalmente critérios que caracterizam um 

urbanismo sustentável, devido cada cidade possuir suas particularidades e 

problemas histórico-culturais, necessitando de uma análise do contexto local para a 

aplicação dessas técnicas. 

2.1.2 Bairros sustentáveis 

De acordo com Silva (2012, p.42), em um bairro ideal é possível se privar da 

utilização do automóvel pois todos os serviços necessários para os moradores 

podem ser acessados a pé. Serviços essenciais ao dia a dia como escolas, 

restaurantes, áreas de recreação entre outros são fundamentais em um bairro. 

Toda discussão a respeito de urbanismo sustentável e cidades compacta faz-

se perceber a necessidade de implantar políticas sustentáveis para uma melhor 

qualidade de vida da população dos centros urbanos. Observando de uma escala 

macro para micro, devemos pensar em como tornar os bairros de uma cidade mais 

sustentáveis (GEHL, 2015).  

Um bairro é repleto de história, famílias e vizinhanças com que os moradores 

criam vínculos. Proporcionar uma melhor equidade social nos bairros garante uma 

melhor satisfação e melhor qualidade de vida. Para Rogers (2015, p. 38) “cresce em 

volta de centros de atividades sociais e comerciais localizadas junto aos pontos 

nodais de transporte público, pontos focais, em volta dos quais, as vizinhanças se 

desenvolvem.”. Esse transporte, se distribuído de forma eficaz, garante um melhor 

aproveitamento do tempo útil que os moradores do bairro possuem, podendo realizar 

outras atividades ao chegar mais cedo em casa, por exemplo. 

Novamente o ponto essencial para políticas de desenvolvimento sustentável, 

no que tange a locomoção, é a alta densidade. Farr (2013, p. 31) corrobora que “o 

aumento da densidade reduz a distância caminhada e pode reduzir a compra e o 

uso de automóveis [...] e substituir o deslocamento de carro pelo deslocamento a pé, 

em alguns casos radicalmente.”. Ao haver a possibilidade de trabalho próximo a 

própria residência, os moradores terão incentivo a trocar o automóvel pelo caminhar 
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a pé. Locais para recreação e lazer a poucos metros de sua casa, essa redução no 

uso de veículos motorizados pode ocorrer de forma significativa. 

Esse deslocamento deve, também, ter cuidados especiais, no qual Farr 

(2013, p. 37) complementa que “A probabilidade de deslocamento a pé é três vezes 

maior em rotas para pedestres com vegetação.”. Não basta apenas dispor de um 

bom adensamento populacional e distribuição de zonas de comércio e lazer, deve-

se também utilizar de recursos para uma melhor qualidade ao caminhar a pé, como 

por exemplo a utilização de vegetação para sombreamento nos passeios. 

É possível também implantar outros elementos que possibilitam a locomoção 

entre o bairro (ou entre os bairros) de forma sustentável, evitando mais uma vez a 

utilização de automóveis, como o caso de ônibus elétricos e ciclovias, que se 

implantados de forma eficaz se tornam uma boa opção de transporte. Rogers (2015, 

p. 40) complementa ainda que “bondes locais, sistemas leves sobre trilhos e ônibus 

elétricos apresentam-se mais eficientes e o caminhar e o andar de bicicleta tornam-

se atividades mais agradáveis.”. 

Para Pedro, Albertin e Viotto (2019, p.316), "A reorganização dos espaços e 

do sistema viário precisa ser mais humana, equilibrada, segura e conforme os 

requisitos ambientais.", devendo preferencialmente o planejamento adequado da 

construção de ciclovia para que o ciclista não saia prejudicado ao competir espaço 

com um motorista de automóvel. 

Para Silva (2012, p.38) um modelo "que apresenta melhor performance 

sustentável é o modelo policêntrico ou periférico, uma vez que apresenta um centro 

principal, de pequenas dimensões, e um conjunto de subcentros". A presença de 

várias áreas para centro comercial dentro do perímetro do bairro proporciona um 

maior incentivo ao deslocamento a pé, devido à pouca distância a ser percorrida 

entre a residência e o local de trabalho, evitando assim a utilização de automóveis. A 

figura 1 abaixo ilustra o modelo policentrico. 
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Figura 1 - Padrões de movimento urbano 

 
Fonte: SILVA, 2012, p.38 

 

Ao analisar o local de estudo do trabalho, é possível observar que a cidade de 

Palmas – TO, apesar de tentar inserir formas para incentivar a utilização de 

bicicletas através de ciclovias, ainda não possui outros fatores que são primordiais 

para um desenvolvimento sustentável. A sessão seguinte irá explanar mais sobre os 

problemas encontrados na cidade de Palmas. 

2.2 Sustentabilidade urbana de Palmas 

Palmas é a última cidade planejada do século XX, sendo criada 

exclusivamente para se tornar a capital do estado do Tocantins. Após a criação do 

Estado do Tocantins pela Constituição da República Federativa do Brasil em 1988, o 

poder público na época iniciou o processo de criação de sua capital, contratando 

arquitetos para a escolha do seu local de implantação e a elaboração do desenho 

urbano da Capital (COCOZZA et al., 2009) 

Inicialmente, a proposta de ocupação da cidade deveria ocorrer no sentido 

Leste-Oeste, área limitada entre a Serra do Lajeado e o Lago de Palmas. Essa 

limitação geográfica permitia uma maior concentração de habitantes na área urbana, 

deixando de forma compacta a implantação inicial da cidade, atingindo uma 

densidade prevista de 300 habitantes por hectare, valor considerado ideal para um 

bom urbanismo sustentável (LUCINI, 2018, p.66). 

A proposta de ocupação por etapas garantiria uma melhor densidade e 

ocupação do perímetro urbano, no entanto na prática isso não ocorreu como 
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planejado. Para (COCOZZA et al., 2009, p.79) "a cidade era um ideário político e 

não urbano. Independente do plano, provavelmente essas ações ocorreriam de 

qualquer maneira". As interferências políticas não permitiram que as práticas 

sustentáveis e um melhor aproveitamento do solo fosse executado, tornando a 

cidade cada vez mais esparsa. 

Esse crescimento desordenado acarretou diversos vazios urbanos em todo o 

perímetro da capital, fazendo com que bairros afastados do centro comercial previsto 

acabaram por gerar custos elevados para a máquina pública. Gastos com 

infraestrutura, saneamento, transporte, além de manutenção das vias em uma 

grande área povoada por uma pequena população distribuída de forma não 

adensada torna a cidade de Palmas carente de um urbanismo sustentável 

(COCOZZA et al., 2009, p.80). 

O principal desafio para os gestores da cidade de Palmas é conseguir atingir 

o adensamento ideal das áreas urbanizadas, não gerando, assim, novos vazios 

urbanos oriundos de novos empreendimentos em áreas afastadas. Dessa forma 

Palmas poderá voltar a seguir o que inicialmente foi previsto em sua ocupação inicial 

estabelecido pelo plano diretor (TEIXEIRA, 2009, p.99). 
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3 ESTUDOS DE CASO 

Foram escolhidos três estudos de caso nacionais, que nortearam parâmetros 

projetuais do trabalho: Smart City Laguna / São Gonçalo do Amarante – CE; Bairro 

Quartier / Pelotas – RS; Bairro Ilha Pura – vila dos atletas 2016/ Rio de Janeiro - RJ. 

 

3.1 Smart City Laguna 

Tendo como slogan "primeira cidade inteligente inclusiva do mundo", a Smart 

City Laguna aborda o conceito de Smart City (cidade inteligente), que consiste em 

uma mescla de elementos que tornam uma cidade mais eficiente. Esses elementos 

são divididos em: segurança; qualidade de vida; sustentabilidade e tecnologia. 

Ficha técnica: 

• Localização: São Gonçalo do Amarante - Ceará - Brasil 

• Projeto: SG Desenvolvimento 

• Área: 330 hectares 

• Capacidade: 7.065 unidades para 25 mil habitantes 

O projeto conta com ciclovias em toda a cidade, assim como pontos para 

compartilhamento de bicicletas, permitindo a locomoção dos moradores por todo o 

perímetro do empreendimento (PLANETSMARTCITY, 2020). No entanto, apesar de 

políticas para o incentivo do uso de bicicletas, o projeto conta com vias largas e 

planejadas para um grande fluxo de automóveis. Esses fatores vão de encontro aos 

conceitos de sustentabilidade, em que o desenho urbano deve ser elaborado 

priorizando o pedestre. 

Atualmente a obra encontra-se em fase de andamento, possuindo 3 de seus 5 

setores entregues. A figura 2 abaixo contempla todo o projeto e a setorização das 

etapas. 
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Figura 2 - Setorização das etapas de execução 

 
Fonte: Planetsmartcity, 2020 

 

Tendo como diferencial a possibilidade de compra de um lote residencial para 

todas as faixas de renda, a cidade inteligente conta com 4 tipos de soluções para o 

empreendimento: Sistemas Tecnológicos; Meio Ambiente; Inovação Social e 

Planejamento/Arquitetura (PLANETSMARTCITY, 2020). 

3.1.1 Sistemas tecnológicos 

• wi-fi grátis nas áreas institucionais: permite que os moradores acessem 

todos os serviços oferecidos pela infraestrutura da cidade. 

• Totem interativo informativo: permite aos moradores que não possuem 

smartphones acessem todos os serviços oferecidos pela infraestrutura 

da cidade. 

• Sistema de videomonitoramento: monitoramento de todas as áreas da 

cidade, assim como a funcionalidade de permitir aos moradores o 

acompanhamento ao vivo das áreas comuns. 

• Ilha de recarga para veículos elétricos: pontos de distribuição de 

eletricidade para recarregar carros, motos e bicicletas. 

• Sistema de controle da qualidade do ar: instalação de unidades de 

coleta de dados para monitoramento da qualidade do ar. 
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3.1.2 Meio Ambiente 

Iluminação pública inteligente: toda iluminação pública será realizada 

utilizando luminárias de LED 

Arborização em ambiente urbano: introdução de áreas arborizadas 

distribuídas por toda a cidade. 

Pavimentação drenante: instalação de pavimentação com blocos de concreto 

intertravado para proporcionar uma permeabilidade do solo. 

Compostagem comunitária: viabilizar gratuitamente os projetos para a 

implantação de locais para compostagem em escolas e residências. 

Compartilhamento de bicicletas: pontos de bicicleta espalhados por toda a 

cidade, possibilitando o empréstimo por parte do morador de forma gratuita. 

Hortas urbanas:  viabilizar gratuitamente os projetos para a implantação de 

locais para hortas urbanas nos bairros da cidade. 

Blocos fotovoltaicos: blocos de vidro no piso que contém células fotovoltaicas 

para armazenamento de energia solar, iluminando as lâmpadas de LED presentes 

neles. 

Gestão verde: utilização de vegetação nativa e resistente a períodos de seca, 

evitando assim o custo de manutenção das áreas verdes. 

Ilha de coleta seletiva: espaço reservado para coleta seletiva de resíduos 

3.1.3 Inovação social 

Diretrizes de boas práticas: elaboração de diretrizes que promovam uma 

melhor sensibilização no estilo de vida dos moradores. 

Espaço comunitário para feiras e atividades sociais: área destinada para 

feiras e atividades sociais de interesse dos moradores. 

Biblioteca de objetos: local onde o morador troca ou aluga objetos de outros 

moradores, promovendo uma reciclagem e reuso de objetos. 

Espaço saúde: local com ferramenta para teste básico de saúde, gerando e 

armazenando relatórios em um arquivo pessoal do morador. 
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3.1.4 Planejamento e Arquitetura 

Rede elétrica subterrânea: a avenida principal da cidade (Av. Imperial) e a 

segunda etapa do empreendimento possuem rede de baixa tensão completamente 

instalada de forma subterrânea, melhorando a estética e segurança da cidade. 

Ruas “cul-de-sac”: ruas sem saída, possuindo um retorno no final da rua, 

ocasionando em uma menor interferência do tráfego sobre as moradias. 

Vias planejadas: vias planejadas para reduzir engarrafamentos, dispondo de 

avenidas largas que favorecem o fluxo de automóveis entre os bairros. 

Canteiro de obras racional e sustentável: uso consciente dos recursos 

naturais na execução do empreendimento, a fim de evitar o desperdício. 

Apesar do empreendimento possuir ideias passiveis de aplicação, o grupo 

Planet não demonstra de que forma a maioria dos elementos estão dispostas na 

cidade. 

 

3.2 Bairro Quartier 

Projetado para privilegiar pedestres, o bairro Quartier vem como uma 

proposta de bairro sustentável aliado a conceitos de Smart. Com foco no 

adensamento populacional e uso misto do solo, seu projeto possui promessas de 

atingir ao máximo os critérios de sustentabilidade. 

Ficha técnica: 

• Localização: Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

• Projeto: Jaime Lerner, Arquiteto e Urbanista 

• Área: 30 Hectares 

Sua concepção se dá a partir de três elementos chave: green, lifestyle e 

Smart. No elemento green foram inseridas soluções em sustentabilidade, gestão de 

água e energia, além de políticas de incentivo a preservação do meio ambiente. 

Para o lifestyle foi pensado no andar a pé dos moradores, que devido ao bom 

planejamento do uso misto do solo em locais adequados, evita dos moradores a 

necessidade de percorrer grandes distâncias. Em smart foi pensado em segurança e 

uma melhor qualidade de vida, facilitando a realização de atividades do dia a dia 

(TEITELBAUM, 2014). Na figura a seguir é possível identificar o zoneamento das 

áreas do bairro. 
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Figura 3 - Zoneamento do uso do solo 

 
Fonte: Teitelbaum, 2014 

Tendo seu início de obras em 2016 e previsão de término da infraestrutura de 

urbanização em 2020, as principais estratégias e ações observadas que foram 

utilizadas na elaboração do empreendimento são: 

• Aplicação de conceitos de sustentabilidade, como adensamento 

populacional; 

• Elaboração de diretrizes para a redução de consumo energético, água 

e recursos naturais; 

• Menor curso operacional do bairro; 

• Priorização do pedestre, proporcionando um caminhar agradável; 

• Uso misto do solo 

• Segurança; 

• Elaboração de uma identidade do bairro, incentivando a vizinhança à 

coletividade. 

A figura a seguir ilustra os elementos sustentáveis nas edificações. 
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Figura 4 - INFRAESTRUTURA SUSTENTÁVEL DAS EDIFICAÇÕES 

 
Fonte: Teitelbaum, 2014 

 

Além de proporcionar um bom adensamento populacional e uma grande 

disposição de loteamentos de uso misto do solo, um fator marcante e característico 

do empreendimento é a preservação de 11 hectares de áreas verdes, distribuídas 

entre APPs e um parque linear (Boulevard Quartier) no centro do projeto. Também 

possui 5km de ciclovias em todo o perímetro interno do bairro, integrado ao sistema 

de ciclovias já existente da cidade. 

Para o transporte público foi garantido o acesso a pontos de transporte 

coletivo a menos de 400m de distância a quase 100% das unidades de habitação 

(TEITELBAUM, 2014). 

 

3.3 Bairro ilha pura – vila dos atletas 2016 

Inicialmente construído para funcionar a Vila dos Atletas para as olimpíadas, o 

bairro ilha pura é o primeiro bairro a receber o selo LEED de sustentabilidade com 

reaproveitamento de águas cinzas e pluviais na América Latina. Isso foi possível 

devido a implantação de conceitos de sustentabilidade, segurança, mobilidade 

urbana e acessibilidade, na elaboração do loteamento urbano com pouco mais de 

246.000,00m² de área construída (HOSKEN, 2017). 

Ficha técnica: 
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• Localização: Rio de Janeiro - Rio de Janeiro - Brasil 

• Projeto: Carvalho Hosken 

• Áreas: 860.959,28m² total, 246.530,70m² de área construída e 70.000,00m² 

de parque. 

• Capacidade: 3.604 unidades residenciais (tipologias de 2, 3 e 4 quartos) 

Sua concepção e conta com 5 elementos em destaque (HOSKEN, 2017): 

segurança; sustentabilidade; lazer; associação dos moradores e mobilidade. 

• Segurança: realizada por monitoramento de vídeo e segurança privada 24h 

por dia 

• Sustentabilidade: eficiência energética das edificações e uma política de 

reutilização da água aliada a uma gestão de resíduos sólidos. 

• Lazer: o empreendimento é composto por lagos, quadras de esporte, ciclovia 

em todo o perímetro do empreendimento, parques e pista de skate. 

• Associação de Moradores: manutenção e preservação dos locais de convívio 

comum dos moradores, promovendo uma melhor integração e segurança. 

• Mobilidade: possui uma estação de BRT com integração ao metrô da cidade. 

Priorizando a sustentabilidade, o bairro utilizou de políticas sustentáveis não 

apenas na concepção do projeto urbano, mas também no início da execução do 

empreendimento, quando ainda em canteiro de obras já havia políticas de 

reutilização de resíduo para atenuar a emissão de gases de efeito estufa. Na figura a 

seguir é possível verificar toda a extensão do projeto já finalizado (HOSKEN, 2017). 

 
Figura 5 - Projeto Ilha Pura 

 
Fonte: Hosken, 2017 
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O bairro também procurou elaborar diretrizes para uma conscientização 

ambiental, abordando temas como o benefício do meio ambiente no convívio social, 

importância da realização de coleta seletiva, preocupação com os solos e vantagens 

de edificações sustentáveis. Esses fatores agregados a incentivos a práticas 

sustentáveis influenciam inclusive o estilo de vida privado, proporcionando um maior 

índice de sustentabilidade do bairro. 

Os três estudos de caso utilizados foram escolhidos devido a características 

pontuais em cada um que possam agregar valor à pesquisa. No projeto da Smart 

City Laguna foi possível identificar características e elementos tecnológicos para 

uma melhor qualidade de vida do bairro, transformando a execução de tarefas do dia 

a dia mais eficiente. Com o Bairro Quartier viu-se a importância do adensamento 

populacional na elaboração de um projeto urbano e como a valorização do pedestre 

e de áreas verdes pode impactar diretamente e significativamente a vida dos 

moradores. Por fim, no projeto do Bairro Ilha Pura notou-se a importância de utilizar 

conceitos de sustentabilidade não apenas no projeto, mas também em sua 

execução, desde o início. 
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4 ESTUDO DO TERRENO 

4.1 Situação 

A área escolhida para desenvolvimento do projeto está localizada na região 

sudoeste de Palmas – TO, na Gleba ARSO 51 (Quadra 503 Sul). Possui uma área 

total de 566.863,301 m², tendo como avenidas confrontantes a Avenida LO-11 ao 

Norte, Avenida NS-1 ao Leste, Avenida LO-13 ao Sul e Avenida NS-5 a Oeste. A 

figura 6 abaixo ilustra a localização da Quadra e as Figuras 7 e 8 o levantamento 

Fotográfico da área. 

Figura 6 - Situação da Gleba 

 
Fonte: Autor, 2020 
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Figura 7 - Levantamento Fotográfico - Mapeamento 

 
Fonte: Autor, 2020. 

Figura 8 - Levantamento Fotográfico - Fotos 

 
Fonte: Autor, 2020 
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4.2 Orientação Solar e Ventilação Predominante 

De acordo com a carta solar de Palmas – TO (Latitude -10,12°) disponibilizada 

pela plataforma nacional de edificações energicamente eficientes (PROJETEEE, 

2020), é possível observar a incidência solar nos solstícios de inverno e verão. Em 

ambos períodos a maior incidência solar ocorre nos meses de julho, agosto e 

setembro. 

Analisando os dados da plataforma Projeteee (2020) obtidos pelos arquivos 

climáticos INMET 2016, para Palmas/TO, a ventilação predominante ocorre pelo 

sentido leste no período do dia e da noite, e pelo sentido norte no período da noite, 

com velocidades entre 2,0 m/s e 6,0 m/s. A figura 9 abaixo ilustra a rosa dos ventos 

com a incidência e ventilação predominante. Deve ser ressaltado que esses dados 

são da média geral anual, não apenas de períodos específicos. 

 

Figura 9 - Rosa dos Ventos de Palmas - TO 

 
Fonte: Projeteee, 2020 

 

Como observado nos dados anteriores quanto a incidência solar e ventilação 

predominante, é possível realizar a seguinte análise (Figura 10 abaixo) da Gleba. 
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Figura 10 - Incidência Solar e Ventilação Predominante da Gleba 

 
Fonte: Autor, 2020. 

 

4.3 Vegetação 

Analisando in loco e em imagem de satélite da área, foi possível perceber a 

presença de massa arbórea por toda a gleba, com uma densidade maior na região 

nordeste da quadra e menor na região sudoeste.  

Foi possível perceber a presença de árvores de pequeno, médio e grande 

porte, e, de acordo com Palmas (2016, p.23), as espécies mais comuns encontradas 

na cidade são: caju (Anacardium occidentale), Oiti (Licania tomentosa), Manga 

(Mangifera indica) e Pequi (Caryocar Brasiliense), assim como 46,90% das espécies 

de Palmas - TO são nativas do cerrado, 15,93% pertencem a outras regiões do 

Brasil e 37,17% de vegetação com origem internacional. A figura 11 abaixo ilustra o 

maciço arbóreo da área. 
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Figura 11 - Maciço arbóreo da Gleba 

 
Fonte: Autor, 2020 

 

4.4 Topografia 

Como observado na figura 12 abaixo, as curvas de nível da gleba possuem 

declive no sentido oeste e leve declive no sentido sudoeste. Sendo assim, é possível 

verificar a curva de nível inicial em 253m a leste e a curva final em 243m a oeste, 

totalizando 10m de desnível, propício o suficiente para proporcionar o escoamento 

de água pluvial e esgoto. As figuras 13 e 14 abaixo ilustram os cortes longitudinal e 

transversal da gleba. 
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Figura 12 - Topografia da Gleba - Curvas de Nível 

 
Fonte: Autor, 2020 

Figura 13 - Corte Longitudinal 

 
Fonte: Google Earth Pro modificado pelo Autor, 2020 
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Figura 14 - Corte Transversal 

 
Fonte: Google Earth Pro modificado pelo Autor, 2020 

4.5 Entorno 

4.5.1 Quadras Vizinhas e sistema viário 

No entorno é possível verificar que a gleba se configura como um vazio urbano 

na cidade de Palmas – TO, visto que as quadras vizinhas possuem parcelamento e 

loteamento construído em boa parte das suas áreas. Também é possível observar a 

presença de construções na área da saúde em seu entorno, assim como áreas 

comerciais, a figura 15 abaixo ilustra a tipologia de construção do entorno.  

A gleba possui quatro vias de acesso direto (Figura 16 abaixo), no entanto as 

Avenidas LO-11 e NS-1 possuem um tráfego maior de veículos. Por estar próxima a 

Avenida Teotônio Segurado, que é uma via arterial da cidade, possui fácil 

localização e acesso. 
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Figura 15 - Tipologia de Construções no entorno 

 
Fonte: Autor, 2020 
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Figura 16 - Vias de acesso e glebas confrontantes 

 
Fonte: Autor, 2020 

4.5.2 Infraestrutura 

Por se tratar de uma gleba não parcelada e não loteada, o terreno não possui 

rede de abastecimento de água, luz elétrica, esgoto, serviço de internet e telefone. 

No entanto, possui alguns serviços nas vias confrontantes: 
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• Energia Elétrica: através de visita in loco foi possível observar que nas 

avenidas LO-11 e NS-1 possuem rede de energia elétrica e iluminação pública 

em toda a sua extensão. 

• Internet/Telefone: nas margens das avenidas LO-11 e NS-1 foi possível 

identificar 7 pontos de serviço telefônico e de internet. 

• Drenagem: em toda a extensão das avenidas NS-1 e NS-5 foi possível 

identificar 10 bocas de lobo de sarjeta distribuídas uniformemente em casa 

uma das duas avenidas. 

• Hidrante: no extremo sudeste da gleba possui um hidrante instalado. 

• Pavimentação: as vias do entorno com acesso ao terreno possuem 

pavimentação asfáltica, contando apenas com a Avenida LO-13 ainda não 

duplicada. 

 A figura 17 abaixo ilustra a locação dos serviços de infraestrutura no entorno. 

 
Figura 17 - Infraestrutura do entorno 

 
Fonte: Autor, 2020 

 

4.6 Legislação 

Quanto aos condicionantes legais para elaboração do projeto utilizou-se das 

seguintes legislações para norteamento da proposta: 
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Quadro 1 - Condicionantes Legais 

Legislação Disposição 

Lei Complementar nº 400/2018 Plano Diretor Participativo de Palmas 

Lei Ordinária nº 468/94 Lei Municipal de Parcelamento do Solo 

Lei Complementar 321/2015 Lei de Uso e Ocupação do Solo 

Lei Complementar Nº 327/2015 Programa Palmas Solar 

Lei 1.787/2007 Prevenção Contra Incêndio E Pânico Em 

Edificações E Áreas De Risco No Estado 

Do Tocantins 

Fonte: Autor, 2020 
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5 ESTUDO DE COMPOSIÇÃO ESPACIAL 

5.1 Partido Urbanístico 

Para contextualização do Partido Urbanístico buscou-se elementos que 

possuam características que remetem ao conceito de bairro sustentável e compacto, 

priorizando a coletividade e cooperação. O ser humano utiliza de diversos elementos 

encontrados na natureza para reproduzir situações e materiais, como por exemplo o 

velcro que foi inspirado observando a planta arctium lappa e reproduzindo sua 

forma. Diante disto foi possível observar uma relação semelhante ao conceito de 

eussocialidade, que consiste em um elevado grau de organização social dos 

animais.  

Dentre os animais que formam uma eussocialidade, é possível observar as 

“formigas, [...] desenvolvendo grandes sociedades organizadas, que modificam de 

forma planejada o seu meio ambiente” (ZMITROWICZ, 2001, p. 193). Essas 

formigas possuem uma organização e dedicação para manter o ciclo de vida do 

formigueiro por maior tempo possível. 

De acordo com Zmitrowicz (2001), ao construir um formigueiro, as formigas 

criam um sistema que flexibiliza o uso dos espaços, criando câmaras 

intercomunicantes para diversas atividades como armazenamento de grãos ou 

capins, produção de alimentos, depositar lixo e até o armazenamento de ovos. Essa 

utilização de espaços é semelhante ao conceito de uso misto do solo para bairros 

sustentáveis. A figura 18 abaixo ilustra esse sistema de câmaras intercomunicantes. 

Figura 18 - Perfil de um sauveiro 

 
Fonte: Zmitrowicz (2001, p. 203) 
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Como observado na figura anterior, o formigueiro possui diversas áreas de 

multifunção que se interconectam e estão dispostos em todo o formigueiro. 

Zmitrowicz (2001) também complementa que uma espécie de térmita (cupim), 

o Apicotermes gingulifex, constrói seus ninhos isolados no solo, mas que se 

comunica com câmaras achatadas internas, sendo acessadas por uma galeria 

central. Essa forma de construção é análoga aos parques em bairros, no qual os 

moradores trabalham e residem em locais distantes ou próximos, mas todos tem 

acesso a um parque/praça que interliga esses espaços.  

5.1.1 Estratégia Compositiva 

O conceito da estrutura dos ninhos de térmitas e das formigas podem ser 

utilizados na elaboração da malha urbana e fluxo dos espaços na quadra, no qual a 

grande área verde para esporte e lazer seria o ninho de térmita e a partir dele seriam 

criadas conexões para as câmaras de uso misto do formigueiro. A figura 19 abaixo 

ilustra a estratégia compositiva para implantação. 

Figura 19 - Estratégia compositiva para implantação 

 
Fonte: Autor, 2020 
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5.2 Programa de Necessidades 

De acordo com o estudo realizado na Gleba e o Plano diretor, o zoneamento 

definido para o terreno de estudo é classificado da seguinte forma: 

• Área Residencial: 

▪ HU (Habitação Unifamiliar) 

▪ HM (Habitação Multifamiliar) 

• Área Comercial: 

▪ QC (Área de Comércio Local) 

• Área de Uso Misto: 

▪ UM (Uso Multifinalitário) 

• Área Verde: 

▪ AVEL (Área Verde de Esporte e Lazer) 

▪ AVNA (Área Verde Não Edificante) 

• Área Pública Municipal: 

▪ Creche 

▪ Posto Policial 

▪ Posto de Saúde 

▪ Centro Comunitário 

▪ E.T.I. (Escola de Tempo Integral) 

Além do zoneamento necessário para o parcelamento da Gleba, também será 

necessário a inserção de elementos (equipamentos) e diretrizes em sua composição 

para torná-la cada vez mais sustentável. São estes: 

• Utilização de iluminação pública através de postes de luz a energia solar e 

lâmpadas de LED; 

• Pavimentação com asfalto drenante nas vias coletoras e locais; 

• Pavimentação com piso intertravado e derivados de borracha de pneu nas 

calçadas; 

• Instalação de painéis fotovoltaicos na cobertura de todas as edificações em 

áreas de A.P.M., fazendo e aplicação da Lei Complementar Nº 327 DE 

24/11/2015; 

• Instalação de linha de ciclovia para transporte interno na quadra, em que seu 

percurso conecte uma extremidade a outra da quadra, de forma a não 

conflitar com os outros fluxos de sistema viário; 
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• Instalação de pontos de empréstimo de bicicletas para o uso gratuito dentro 

da quadra; 

• Mirante para contemplação de toda a quadra, disposto na parte mais alta, 

aproveitando a topografia; 

• Pontos de Coleta seletiva distribuídos estrategicamente; 

• Pontos de captação de água da chuva e armazenamento em cisternas, 

previstos em projeto, em áreas de APM, para irrigação de jardins públicos em 

períodos de seca. 

Além de recursos que tornam a quadra mais sustentável (tanto em utilização 

enérgica quanto em mobilidade) também será necessário estipular diretrizes para as 

construções dos espaços privados, devendo estes estarem descritos no memorial 

para aprovação na prefeitura. São elas: 

• Aplicação da Lei Complementar Nº 327 DE 24/11/2015 em toda construção 

nova, cumprindo os requisitos mínimos para geração de energia solar; 

• Utilização de materiais sustentáveis em no mínimo 30% da construção; 

• Captação de água da chuva e armazenamento em cisternas para irrigação e 

manutenção de áreas permeáveis da construção; 

• Preservação de árvores nativas descritas no Plano de Arborização Urbana de 

Palmas em todo projeto, exigindo uma aprovação da prefeitura para remoção 

de árvores no Lote que atrapalham de fato a execução da obra e, caso ocorra 

essa remoção, seja necessário a compensação com o plantio de outra árvore 

nativa; 

• Arborização com no mínimo duas espécies nativas de médio porte para 

sombreamento das calçadas de lotes residenciais, conforme o Plano de 

Arborização Urbana de Palmas de 2016; 

• Elaborar políticas públicas para incentivar a separação de resíduos orgânicos 

e inorgânicos para coleta seletiva realizada pelo serviço público. 

5.3 Zoneamento 

A partir da estratégia compositiva e do programa de necessidades foi possível 

elaborar o zoneamento das áreas de uso na quadra, no qual foram dispostas três 

áreas para habitação multifamiliar, três áreas para comércio e três áreas para área 

verde de esporte e lazer, seguindo o conceito policentrico e distribuindo de forma 
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harmônica todos os espaços no interior da quadra. A figura 20 ilustra essa repartição 

dos espaços. 

Figura 20 - Zoneamento 

 
Fonte: Autor, 2020 

As figuras 21, 22 e 23 a seguir ilustram a aplicação das diretrizes 

estabelecidas no programa de necessidades aplicadas o microparcelamento da 

gleba. 
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Figura 21 - Exemplo Fachada Residencial 

 
Fonte: Autor, 2020 

Figura 22 - Exemplo de Fachada de Uso Misto 

 
Fonte: Autor, 2020 

Apesar de na figura 21 a habitação unifamiliar possuir apenas o pavimento 

térreo e na figura 22 a edificação de uso multifinalitário possuir apenas 4 

pavimentos, essa quantidade é colocada de forma ilustrativa, cabendo ao projetista 

utilizar os índices urbanísticos referentes ao coeficiente de aproveitamento de cada 

lote para definir a volumetria final de cada edificação. 
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Figura 23 - Perspectiva de Via Coletora 

 
Fonte: Autor, 2020 

5.4 Fluxos 

O fluxo e a disposição dos espaços foram pensados de forma a ter um melhor 

aproveitamento e interação de acordo com o tipo de uso. Na figura 24 a seguir é 

possível analisar os fluxos. 

Figura 24 - Fluxos de acesso e locomoção na quadra 

 
Fonte: Autor, 2020 
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Como observado, a partir dos acessos principais pela lateral Leste e Lateral 

Oeste é possível chegar ao fluxo principal do projeto, que conecta toda a quadra por 

meio de eixos de uma ponta a outra da quadra. O fluxo secundário ocorre a partir do 

fluxo principal, proporcionando o deslocamento completo pela quadra. Na diagonal 

Nordeste à Sudoeste foi destinado para a implantação do principal trecho de 

ciclovia, conectado a área mais densa da quadra com a principal via de comércio e 

área verde de lazer. É possível observar que as áreas verdes foram distribuídas de 

forma estratégica, servindo de apoio para todos os diversos tipos de construção 

presentes no projeto. 

A disposição das vias também foi definida pensando na topografia, que 

devido os dois córregos próximos proporcionam um declive no sentido sudoeste. 

5.5 Pré-Dimensionamento 

5.5.1 Lotes para cada tipo de uso previsto no programa 

• HU (Habitação Unifamiliar): 12x30 = 360,00m² 

• HU (Habitação Unifamiliar) - Lote de Esquina: 14x30 = 420,00m² 

• HM (Habitação Multifamiliar):lotes ao oeste, noroeste e sudeste com áreas 

entre 2.000,00m² e 10.000,00m² 

• UM (Uso Multifinalitário): 30x54 = 1.620,00m² 

• UM (Uso Multifinalitário) - Lote de Esquina: 32x54 = 1.703,00m² 

• QC (Área de Comércio Local): 14x25 = 350,00m² 

• QC (Área de Comércio Local) - Lote de Esquina: 16x25 = 400,00m² 

5.5.2 Sistema Viário 

Para o sistema viário da gleba foi destinado aproximadamente 30% da sua 

área total, visto que são necessárias mais áreas para circulação de pedestres e 

ciclovias, devido um maior adensamento populacional. A gleba em estudo possui 

566.863,301 m², desta forma é necessário 170.058,99 m² para o sistema viário. A 

quadra conta com vias locais, vias coletoras, ciclovia e passagem para pedestre. 

As vias locais estão configuradas com 3m de calçada nas duas laterais e 7m 

de pavimentação. As vias coletoras possuem 5m de calçada nas duas laterais e 9m 

de pavimentação. A ciclovia possui 3 tipologias de largura: 1,5m para unidirecional; 

2,5m para bidirecional; 3,0m para bidirecional no trecho principal. 
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5.5.3 Áreas públicas municipais 

De acordo com as diretrizes estabelecidas por lei, a área mínima para APM é 

de 5% da área total da gleba, resultando em 28.343,17m² (5% de 566.863,301m²). 

 

5.5.4 Áreas verdes 

De acordo com as diretrizes estabelecidas por lei, a área mínima para áreas 

verdes é de 5% da área total da gleba, resultando em 28.343,17m² (5% de 

566.863,301m²) 

No entanto, de acordo com as diretrizes estabelecidas por lei, a somatória da 

área verde e AMP não devem ser inferiores a 15% da área total da gleba. Aliado a 

conceitos de sustentabilidade e de biofilia e a necessidade de mais espaços de 

áreas verdes para recreação devido à alta densidade, foi reservado 15% da área 

total da gleba apenas para áreas verdes, resultando em 85.029,50m² de área (15% 

de 566.863,301m²). 

5.6 Estudo de Densidade 

O estudo de densidade demográfica é essencial para que ocorra um bom 

planejamento urbano, sendo esta utilizada para compreender a relação entre o 

número de pessoas e a área da gleba. Sua área total de 566.863,301m² equivale a 

56,69 hectares. 

De acordo com a Lei Complementar n. 400/2018, que classifica as regiões de 

planejamento do município de Palmas, a gleba está situada na Região de 

Planejamento Centro, e para esta a densidade demográfica máxima que o Art. 171 

desta lei permite é "alta densidade". no Art. 170 densidade alta é classificada como 

"valores de 150 (cento e cinquenta) até 300 (trezentos) habitantes por hectare". 

Tendo em vista os diversos estudos sobre a relação entre sustentabilidade-

densidade e o limite que a legislação vigente permite, foi adotado o maior valor 

possível dentro desse limite entre 150 e 300 habitantes por hectare, preservando o 

conceito de bairro compacto. 

Desta forma, ao multiplicar a quantidade de habitantes por hectare (100 e 300) 

pela quantidade de hectares da gleba de estudo (56,69) é possível obter uma 

quantidade total de 8.504 a 17.007 habitantes na gleba. Para obter a quantidade de 
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domicílios necessários, deve-se utilizar o índice de densidade segundo o IBGE, que 

é considerado uma média de 3,30 habitantes por domicílio em Palmas- TO. 

Dividindo o total de habitantes (8.504 a 17.007) pela média de habitantes por 

domicílio (3,3) teremos a perspectiva de um total de 2.577 a 5.154 domicílios 

alcançados através do planejamento da gleba. 

O quadro a seguir ilustra a área mínima da gleba reservada para serviços 

essenciais e a área útil total para loteamento. 

Quadro 2 - Áreas mínimas reservadas para serviços essenciais da quadra 

Área Percentual Total 

Gleba 100% 566.863,30 m² 

Área Verde 15% 85.029,49 m² 

A.P.M. 5% 28.343,17 m² 

Área Verde + APM 20% 113.372,66 m² 

Sistema Viário 30% 170.058,99 m² 

Total da Área Verde + 

A.P.M + Sistema Viário 50% 283.431,65 m² 

Total Área Útil 50% 283.431,65 m² 

Fonte: Autor, 2020. 
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6 METODOLOGIA 

 

6.1 Desenho do estudo 

A metodologia do presente trabalho é classificada como aplicada e 

exploratória, devido a necessidade de ser feito o levantamento bibliográfico a 

respeito de cidades compactas, sustentabilidade e bairros sustentáveis. Esse estudo 

a respeito do tema possui fundamental importância para dar início as demais etapas 

do desenvolvimento do trabalho (GIL, 2002). 

 

6.2 Objeto, local e período da pesquisa 

O projeto de estudo será realizado na cidade de Palmas – TO, região 

Sudoeste, na Gleba ARSO 51 (Quadra 503 Sul). Possui área total de 566.863,301 

m². A coleta e análise dos dados, assim como o desenvolvimento projetual foram 

realizados entre os meses de abril a outubro de 2020. 

O objeto de estudo do trabalho é o anteprojeto de uma quadra sustentável 

para a cidade de Palmas – TO. 

 

6.3 Coleta e Análise de dados  

Para a elaboração de um Anteprojeto Urbano para uma quadra em Palmas – 

TO, o presente estudo estruturou um fluxo para execução e análise dos dados 

conforme a figura 25, cujos passos estão descritos a seguir:  

✓ Passo1: foi definido o tema a ser abordado no trabalho;  

✓ Passo 2: cobriu o estudo bibliográfico acerca do tema escolhido para uma 

melhor compreensão do contexto em que o tema está inserido. 

✓ Passo 3: visando um maior entendimento de projetos e propostas 

desenvolvidas no Brasil, para tanto foi necessário a realização de 3 

estudos de caso sobre bairros sustentáveis, para compreender melhor 

como foi pensada sua concepção no contexto inserido. 

✓ Passo 4: realizou-se todos os estudos necessários para a análise do 

terreno, observou-se o entorno, vegetação, sistema viário, infraestrutura e 

dados bioclimáticos. Essa análise do entorno foi importante para estimar o 

potencial socioeconômico da região, necessário para a definição do 

programa de necessidades da proposta de desenho urbano. 
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Figura 25 - Fluxo da Pesquisa 

 

Fonte: Autor, 2020 

 

✓ Passo 5: após realização de todos os estudos anteriores foi elaborado o 

partido urbanístico com toda a conceituação necessária para elaboração 

das estratégias compositivas, implantação, setorização do programa de 

necessidades proposto assim como um estudo da densidade ideal para o 

projeto. A partir dos resultados obtidos após as análises realizadas 

anteriormente, foi elaborado o Anteprojeto Urbanístico; as atividades de 5.1 

a 5.4 foram executadas em paralelo até a conclusão da concepção do 

anteprojeto.  

✓ Passo 5.1: foi definido o partido urbanístico que melhor atendeu os temas e 

diretrizes necessárias a respeito de sustentabilidade. 

✓ Passo 5.2: o programa de necessidades foi elaborado de acordo com os 

critérios relevantes levantados pela literatura e pela legislação pertinente 

ao solo urbano. 

✓ Passo 5.3: o zoneamento e fluxo, como detalhados anteriormente, foi 

pensado de forma a distribuir estrategicamente o uso do solo para que haja 

equidade na utilização de todos os recursos oferecidos pela quadra. 

✓ Passo 5.4: o pré-dimensionamento e o estudo de densidade também foi 

levado em consideração a literatura sobre sustentabilidade e a legislação 
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local, elencando fatores ideais para um bom urbanismo sustentável na 

quadra. 

Para tanto foi utilizado o Software Revit no desenvolvimento projetual e o 

Software Excel para um melhor detalhamento das áreas necessárias no 

microparcelamento. Para a concepção dos painéis de exposição do projeto 

foi utilizado o software CorelDRAW. 

✓ Passo 6: Após o desenvolvimento do Anteprojeto foram feitas as 

considerações sobre a utilização de conceitos de sustentabilidade 

aplicados ao parcelamento do solo urbano, contribuindo assim para uma 

melhor discussão a respeito do tema proposto. 
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7 CRONOGRAMA 

O estudo foi realizado de acordo com o quadro 3 

Quadro 3 – Cronograma da pesquisa 

Etapas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Escolha do tema  X           

Levantamento 
bibliográfico 

  X          

Elaboração do Projeto    X X   X X X X  

Apresentação do Projeto      X       

Correções sugeridas pela 
banca 

     X       

Coleta de dados em 
campo 

      X X     

Redação do trabalho        X X X   

Revisão e redação final          X X  

Entrega do TCC            X 

Defesa do TCC            X 

Correções e adequações 
sugeridas pela Banca 

           X 

Entrega do trabalho final            X 

Fonte: Autor, 2020. 
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8 ORÇAMENTO 

Quadro 4 - Orçamento da Pesquisa 

DESPESAS 

Especificação  

1. Materiais de 

Consumo e Serviços 

Quantidade unidade Valor Unitário Valor Total 

Folhas de Papel A4 01 resma R$ 20,00 R$ 20,00 

Caneta Esferográfica 01 R$ 2,70 R$ 2,70 

Lápis 01 R$ 3,00 R$ 3,00 

Computador 01 - - 

Impressões coloridas - - - 

Internet -  - - 

Impressões preto e 

banco 

02 R$ 7,5 R$ 15 

Encadernação - - - 

Sala para reuniões e 

execução do trabalho 

Disponibilizada pela instituição conforme disponibilidade 

2. Recursos 

humanos 

Quantidade 

Pessoa/CH(semanal) 

Valor Unitário Valor Total 

Professor Dr. 1 / 4H Conforme PCS da Instituição 

Professor Me. 1 / 4H Conforme PCS da Instituição 

TOTAL DA DESPESA R$ 40,70 

Fonte: Autor, 2020. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante o grande problema mundial do não aproveitamento adequado de 

recursos naturais, discussões sobre sustentabilidade tonaram-se não apenas um 

item a mais nos projetos arquitetônicos e urbanísticos, mas sim um item essencial e 

obrigatório. A preocupação com o uso consciente de matéria prima, cada vez mais 

escassa, vem sendo um fator decisivo no impacto de projetos ao meio ambiente. 

O estudo de referencial teórico tornou-se imprescindível para uma melhor 

compreensão sobre o que, de fato, são parâmetros importantes na elaboração de 

um desenho urbano sustentável. Percebeu-se que o adensamento urbano e a 

priorização do pedestre são fatores primordiais ao se discutir sustentabilidade e 

cidades compactas. 

A proposta do presente trabalho foi realizada ao elencar os fatores 

sustentáveis para um bom projeto urbano, aplicados no contexto do local de estudo 

(Palmas - TO). Após a análise da gleba situada em um vazio urbano na cidade de 

Palmas, foi possível realizar o planejamento de um desenho urbano denso, 

funcional, que prioriza o pedestre e a utilização do transporte público, além de 

distribuir estrategicamente solos de uso misto. 

No processo de elaboração do partido percebeu-se a grande similaridade de 

elementos da natureza como solução para problemáticas atuais no meio urbano. 

Dessa forma, foi possível realizar uma proposta que, além de conter soluções para 

os questionamentos elencados, sirva como modelo para outros projetos com a 

mesma linha de pesquisa. 
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